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Atividade Desenvolvida: 

No segundo semestre de 2022, foram realizadas 3 reuniões, nomeadamente com o 

Conselho de Administração do Hospital Garcia de Orta, com a Administração Regional 

de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo- ARSLVT e com o senhor vereador da habitação, Dr. 

Filipe Pacheco. 

Na reunião com o Conselho de Administração do HGO, foram abordadas questões 

relativas aos tempos de espera na urgência, falta de médicos e enfermeiros, 

dificuldades de contratação, articulação com os cuidados de saúde primários, abertura 

do centro integrado de dermatologia, problemas existentes nas especialidades de 

ginecologia e obstetrícia, entre outras. 

Considerando que o conselho de administração só havia tomado posse há cerca de um 

mês, foi informado que ainda se encontravam a delinear a estratégia a adotar. O 

Conselho de administração promoveu reuniões com diversas entidades, entre elas a 

CMA, o ACES Almada/ Seixal, com quem vão passar a ter reuniões mensais, e a 

Segurança Social. 

Estão a reunir com todos os serviços hospitalares por forma a ter uma visão global do 

hospital e definir objetivos para 2023. 

Ficou acordado que se realizariam reuniões trimestrais do conselho de administração 

com a 5ª Comissão Permanente. 

Decorreu também uma reunião nas instalações da ARSLVT, com a Dra. Laura e o Dr. 

Luís Pisco, tendo sido respondidas algumas das questões colocadas. De acordo com as 

alterações na estrutura da saúde irão ocorrer mudanças na ARS e nos cuidados de 

saúde primários. Prevê-se que as administrações ocais de saúde não desapareçam  

mas fiquem apenas a gerir a saúde pública e a DICAD – Divisão de intervenção nos 

comportamentos aditivos e dependência.  

Na área da saúde oral, o cheque dentista colmatou alguma lacuna, houve também 

alguma estratégia de contratar dentistas, mas continua a ser uma especialidade com 

muita instabilidade por ausência de carreira, ao contrário dos higienistas orais. 

Está previsto  criar equipas de saúde mental comunitárias constituídas por psiquiatras, 

psicólogos, assistentes sociais, pedopsiquiatras e terapeutas ocupacionais. 

Quanto ao hospital do Seixal, não será um hospital convencional, terá uma boa 

resposta de ambulatório, tecnologia para exames, camas para cuidados continuados e 

irá funcionar sempre em articulação com o HGO. Decorreram recursos em tribunal 

pelo que houve atrasos nos concursos públicos, contudo a ARS ganhou os recursos, o 

processo já foi para tribunal de contas, o cronograma de construção é de 24 meses, a 

construção do hospital será com verbas do OGE, o equipamento será com verbas do 

PRR. 

Em 14 de Setembro realizou-se a reunião com o Sr. Vereador Filipe Pacheco sobre a 

situação do 2ª Torrão. 



Em resposta às várias questões colocadas, foi clarificado pelo Sr. Vereador que a 

situação do 2º Torrão era uma situação de urgência e não de emergência, poderia 

passar a emergência em 1 de Outubro. A CMA tem o compromisso de propor uma 

solução de realojamento a todas as famílias. Nesta data estava 1 família com o 

processo completo de realojamento na Miratejo, 16 em processo de realojamento, 14 

a confirmar interesse por parte dos proprietários e 7 sem solução habitacional. 

A CMA tem um armazém disponível para guardar os bens das pessoas que ainda não 

tiverem realojamento habitacional, a fiscalização já está no terreno, a CMA tem-se 

substituído às famílias e feito as candidaturas ao IHRU e dado apoio ás famílias na 

procura de habitação e em todo o processo de candidatura aos programas de apoio á 

habitação. 

As habitações irão sendo demolidas à medida que vão sendo desocupadas. 

 

Continuam pendentes as respostas aos pedidos de reunião dirigidos ao IHRU e ao ACES 

Almada/Seixal, enviados em Março e Maio de 2022, não obstante terem sido enviadas 

várias insistências. 

 

Almada, 20 de Fevereiro de 2023 

A Presidente da 5ª Comissão 

Ana Luisa Rodrigues 

 


